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Ao Recá. Clero e Fieis nossos ama- 

M 

«■ 

On.' 
m. "ám 

dos diocesanos saúde, paz e henram 

em Jesus Suerainentndo, (\ae de. iodos 

nós é conforto, caminho, vida e sal- 

taçao. 

Ainda com lagrimas o sob a pres- 

são da acerba e ingenla dôr que se 
apoderou de nnssa alma ao verificar 

o tremendo desacato feito por mãos 
sacrilegss a Jesus Sacramentado, na 

primeira egreja do Bispado, a nossa 

santa egreja calhedral, na madru- 
gada tristemente memorável de quin- 

ta-feira santa deste anno, l i do cor- 

rente, obrigando-uos a cerrar de 

pleno accordo com o nosso Illni." 

e Rerdm.* Cabido, as portas do 

templo e a suspender as soleranida- 

des religiosas até que tenham logar 

||| os actos de desaggravo, segundo o 

m prescrevem o espirito e a pratica do 

- ' egreja, cumprimos n penoso o ngo- 

P rissimo devor de voltar ao assumplo, 

■ jà conlirmando quanto dissemos da 

U . jribuna sagrada ao suspender as 
N'• . solemnidades da Semana Santa na 

N : Cathedral, já dando algumas ligeiras 

'«'■ instrucções sobre esses mesmos actos 

f ;Ú: de publico e solerano ilesaggravo, 

de que absolutamente não podemos 
nem deTeraos prescindir. 

Ah ! uma tristeza mortal nos abate 

o espirito e confrange o coração 

em face do tão cruéis e sacrilegos 

' atlentados, praticados às occnltas é 

certo, mas, transsudando um plano 

tenebroso e pérfido, um odio sy? 

temático e impio contra N. S. Jo- 

sus-Christo no Sacramento do íen 

amor. 

A nossa antiga e magestesa ca- 

thedral, onde tantos prelados >I!ní- 

ires, em união com vossos paes ce- 

lebraram por innumeras vezes as 

solemnidudes do nosso culto, sempre 

i;ão, não poderia encapar a inex- 

golavel audácia do crime e da per- 

versidadr liuman.i. iduma quadra em 

.jue os profana d ores sacrilegos as- 

: saltando fartivamenie algumas egre- 

jjas desta diocese esquecem por ve- 

1 zes objectns degraudo valor material. 

| para se dirigirem certeiros ao Ta- 

bernaculo e abi apoderando-se du 

SS. Sacramento, com maior perlidia 

e ingratidão do que praticaram os 

judeos apoder-ando-se do Jesus- 

Cbrislo no jardim das Oliveiras, ou 

atirarem despresivelraenle ao chão 

o corpo adorável do Filho Uuige- 

nilo de Duos, ou. o que é peior 

iromgiu 

com 

do 

os 

Egreja mais de uma vez em doridos 

■a !a riBiu.-üs brados congíôgüa o- 

ainda, lovureiii cm suas mãos bar- 

baras e deicidas este objecto iuel- 

favel da m-ssa fé, do nosso amor a 

das nossas adorações. 

Sem fali ar da profanação que era 

Novembro do anno p. p. deu-se na 

matriz de Araraquara, quando aili 

nos achavamos eni visita pastoral, 

revelciuio-se o mesmo pmno de 

odio contra Jomis "•.'. .■cauumtadi-. ipi 

sscapou ao uitrn.m por se actiar, não 

no Sacrario priumpal que (oi sa- 
crilegamente arrombado, mas um 

outro, desconhecido aos assaltantes, 

haja vista ao que se deu, não ha 

ainda muilosdias, em duas mairizus 

desta capital. 
Pou[íamos ao nosso coração a dor 

de descrever os fados que se deram, 

porque o publico os conhece e a ii- 

lustrada imprensa desta capital os 

regi trou. 

Não poderia, portanto, a egreja 

das egrejas do bispado, a Cathedral, 

escapar á onda tormentosa das pro- 

fanações: mas em que dia, Irmãos e 

Filhos dilectissimos ? No mesmo e 

quasi a mesma hora era que devía- 
mos solemnisar a grande e uiages- 

tosa festa commemorutiva da insti- 

tuição dnSS. Sacramento! 

Nesse dia augusto e solemnissiuio 

.em todas as" egrejas do mundo ca- 

j tholico foi sacrilegaraenle profanada 

nossa Egre'ja Calhedral: verilicandu- 

so o duplo altentado. —quer dodes- 

4)reso das sagrada» fôrmas atiradas 

ao chão, quer dasublracção de ou- 

tras entre as quaes duas de maior 

formato destinadas ã exposição. 

-Nossa religiãft e nossa fé desaca- 

tadas no que ellas tem de mais san- 

ucliariàliu é renovar 

na violação da ambula sagrada do i a paixão de Christo se foraElle 
j Tabernaculo, justaniente, (meuDeus, passível, é lerira Egreja n alma, no 

! quanto me custa dizel-o !) com as: coração, é cortar fundo e cruel- 

Adoraveis Especies Eucharisticas, j menu o corm; calhoüco efiel. 

«onde se compraz habitar corporal-1 Quando no XVI século as paixões 

hienle a Fleniludo da h^ciiulade, '■ tiveram toros de doutrina, a Santa 

pelo mais assombroso 

seu amor o leruura par 

homens». 

Ab ! E o (jue é o Sacramento Eu- 

charistico para nós os calbolicos. 

obedientes (ilhos da.Egreja de Deus 

e, na phrase genérica das leis do 

Estado, ou em linguagem olíicial,— 

membros de uma confissão relujiosa: 

porem, dizemos nós, a mais augusta, 

a mais importante d'»entre todas, 

porque cuinprehende a quasi totali- 

dade dos brazileiros? 

Ouçauíos o Anjo da Eicola, o itn- 

mortal S. Tlmuiaz de Aipuino : 

1 «A Eucli iristia ! Eis o termo e o 

i centro de todo o calholicismo; eis 

0 myslerio on le entro Deus e nós se 

opera a união mais perfeita a que 

possamos atiingir. Dois pedaços de 

cera derretidos juntos mal repre- 

sentam, nu dizer dos Santos Padres, 

esta união deilica. A Euciiaristia é 

a consumimição da vida espiritual e 

termo de todos os sacramentos.» S. 

Th. o, U, 72 a 3. E a communhão 

jo aclo mais elevado e como a ul- 

| lima palavra de todo o calboücismo. 

! Ora, a Euciiaristia, onde se opera 

1 a maravilhosa união de Deus com 

jo hoiumií, c iLin Sacramento <jue, 

\conli;m, como a fé nos ensina, ver- 

dadeira (e não figurada ou syrnholi- 

eameiiie) real (o não mental ou irna- 

gipariameiivo') i substanciajmonte ve 

não acci icatal • u consubstanciai- 

raenle) u torpo, o -angue, a alma, a 

diviiulafie de Xosso Senhor Jesus 

Christo, e pojmulü N- S. J. Christo i ' 
»todo sidj as tmpecies ou apparencia 

! de pão e de vinho. Couc.Tjãri. Sess. 

1 13 c. im 

; Sim: a sagrada Eucharislia que 

i nossos paes iiiuminados pela fé nos 

|ensinaram a chamar:-51 eza Sagrada, 

Pao dos Anjos, Ceia do Senhor, 

seus filhos {mra na agrura tia pe- 

nitencia e no silencio da oração des- 

aggravar a. Deoidos desacatos, [.ro- 

fanações e sacrilégios praticados por 

aquelles desalmados no logar santo. 

Viram-se nessa epocha templos 

roubados, execrados*, convertidos em 

edilicios profanos, em praças de ar- 

mas ou habitados por vis animaes ; 

viram-se grupos de sicarios e Ím- 

pios atacar o Senhor em : sua santa 

casa e lançar sobre elle mãos par- 

ricidas. « 

Quando os soldados judeos foram 

prender a Jesus no jardim das Oli- 

veiras este lhes disse : viestes a mim 

como a um malfeitor armados de 

páos e espadas ! Ah ! Senhor, qubm 

o imaginaria que tempos viriam, 

tempos desgraçados, tempos de de- 

solação para vossa esposa e filhos 

fieis,.» em que poderieis dirigir a 

mesma censura e doridas queixas a 

outros peiores sceierados! 

Aquelles não crucificariam o Se- 

nhor da Gloria se o conhecessem 

por entre as sombras da sua carnal 

e grosseira ignorância, aggravada 

polo odio systematico que os cegara 

contra Âqúelle'mesmo Senhor, que 

só viera ao mundo para fazero bem 

periransiit benejaciendo. E", em re- 

sumo. u pensamento do Apostulo em 

sua Ep. l.a aos Coriath. c. 2. v. 8. 

Quem oimagiuaria, ò meu Deus, que 

nu futuro mãos sacriiegas levanlar- 

se-hiam contra vós. que vossos taber- 

naculos seriam arrombados, destruí- 

dos, roubadas, vossos altares a ("ra- 

sados, vosso preciosíssimo corpo ar- 

ranca du dos vssos sagrados e lan- 

çado por terra, vossos ministros 

cobertos de opprobrio e atados 

pelourinho da dilfamação em odio 

Comniunhão. Viatico etc. etc. o mys-j vassa divina pessoa ! 

) teno de primor, é a obra prima da j A Santa Egreja angustiada, com 

Eiictiari-lia é o Ho- o coração gotejando sangue pelas pu- i ünioada." A 

imem De.os (ftie se 
1 Egreja unida e con^rc-j 

em seu centro" (Bossui 

perpstna; é a nhaludas que recebia fulminava os 

ida como j autoras das profanações e os logsres, 

c m aversão ao crime, ao mesrao 



\ 

a vj;íU)a 

teiupo.ijue pr - iruJA entro vestt- 

bulu e o altar (SanctaSanctoruni) 

implorava u perdão do uos crimes 

fszeiulo j e niloncia. em desaggravo 

do i r ox ■ oi .i\ei- sficrilejiiu.i. 

Santo Deov.! Sem culitur d.rocia 

o pt • soalnienle anincuom : pois. 

conli^roiido o plano lenobro^o o 

satânico das profanaçOos dosconho* 

cemos os seu^iíilelizMs auiuie*. -C- 

rreM'' '.lia!omos o sogninle : «Quem 

diria |no taes faclosque só se de- 

nuo nn tempos t io calamitosos, de 

questões e luclas tbeologicas, do pai- 
xõfs embravecidas haviam de repe- 

lir se em nossos dias no catholico 

Brazil, nossa estremeci-da palria. 

nesta nossa querida diocese, em 

nossa amada ereligiosa cidade o- 

pj«e: nal o até em nossa Santa Egre- 

ja í atliodral, no dia atmiv-rsario da 

instituição do SS. Sacramento! 

Seria um acto de tacita e veigo- 

nhosa apostasia, um crime de alta 

trairão á nossa Religião e a nossa 

Fé. deixarpassar indiíTerenteinenle 

semelhantes desacatos e. «que se- 

ria ainda mais triste, confundir o 

sagrado cora o puríano, celebrando 

nas Egrejas violadas, logo em se- 

guida a tão monstruosas profana- 

çõe- os actos costumados do culto 

som o menor desaggnvo á infinita 

M .gcst&de do D»os ultrajado 1 

Ninguém ignora que o plano des- 

tes astutos e sacrilegos destruidores 

da reli.'dão de nossos pães, não visa 

outro lim senão familiarizar-nos em 

contemplar e ver cora uma negra e 

fria indiffélençafrequentes e cruéis 

a JesdsSacramenlado. 

cn " : terá logar missa pontifu al o sagra- 

ção dos SantosOleus, licande reser- 

\ado o sermão para a solemnic.uii.- 

datarde desse mesmo dia. 

A este acto deverão comparecer 

os Revds. Sacerdolesdesta capital ia 

noliti.Mdüs para quinta feivaS .ntu. 

0(|ue delerniinamos em virtude 

da santa obediência e nos lermos do 

Breve Apostolico. Qutn i/ucunal oin 

vigor. 

— Para mais completo e solemno I minaçac 

qui vão hanrir do lado tioDivi' jinoço, roc i:ui ao sou di 'U ||| o 

no Jesus uo Sacrammilo ile stíH amor. ! Ire i euidava ouvii liariiionias iny. 

Suspendendri a collecta que ate 

agora se dava—Pru Pana. mau 

damos a todos os Rvcds. ; cer 

dotes Seculares c Hegnlares do nos- 

.-o Bispado que nos dias não im 

iieciidoi uelas rubricas deem na i 
missa as oraçoc ■ /'t o iiutimni jaf 

wfssilrttn; Iiieffiibiiain tnixontor- 

àíntH hiãm etc., «té ulteriur deter-j u//)o.! 

Pomo o iioi'1)! 

terio.-as, pie villbauí io Palvario e > 

attrabiam p^ra o alaúde da Cruz, 

i iti dia, sua ume, segundo a car- 

ne. viu-o estendido de Io uços •- 

O idlal'.. 

ü lilbo da mullier cab aterido 

nela ospada ih- aei ilicadoi i 

.Morrera o liuineni levaiiluii se o 

desaggravo, pedimos, exhorlamos e { Aos dignos moiiibros do nosso 

das lendas poéti- 
cas d (ireciü, tio cujas r-padii:t> 

recorninendamos ã Irmandade do 

SS. Sacramento da nossa Callie- 

dral que nos últimos dias do triduo 

Ulm. Cabido e do clerodesta capi-1 pendia a pello do loeo vencido, o 

tal, aos iliuatres envaibeiims, lami-1 anjo \este-so aind, eom os despoje- 

üns e pes- ' ons ue todas as classes | do liomem imnioladio. 

celebre um acto de 40 horas de Iuks i que vieram derramar um balsainoj oue mAt do grandoz-i e tle sim- 

Reílecti bem sobre isto, Rrms. 

irochos d) Sace^dotesdo Âltissimo. 

Em face pois do que fica exposto : 

Detormjnámos que se faça ura tri- 

duo do preces em nossa santa egreja 

calbedral com assistência nossa o 

do nossolllmo. Cabido, clero o fieis 

desta capital. ;« começar de sexta- 

feira próxima até a, dominga in 

a Uns, 2\ do corrente principiando 

os actos em todos esses dias às 5 

horas datarde. 

— A todos esses actos precederá 

uma instrucção doutrinaria sobre a 

iusuiuição Eucbaristica, presença 

real de N. Senhor Jesus Cbristo nes- 

se Sacraiiiento e graças concedidas 

aos que dignameule recebem osle 

grande, augusto e divinissimo Sacra- 

•nciütf ; ao conlrano disso, os ma- 

ios que pesam sobre os seus profa- 
nauoros sacrilegos, em favor dos 

quaes,boje como sempre, devemos 

knpiorar a graça do arrependimento 

e do perdão, afim de que Aquelle 

que não quer a morte do peccador, 

mus sua conversão esua vida, use 

cora olles de misericórdia. 

— Na Dominga in albis, ultimo 

dia do triduo ás 10 borasda manhã 

peirnnt, exposto o SS.Sacramento 

no Ihrono do altar mor, visto achar- 

se em obras a respectiva cape!Ia, 

guardando o SS. Sacramento, alem 

daspessoas que forem necessárias, 

os Irmãos já inscriptos para essa 

guarda em quinta feira santa ultima. 

— Pedimos aos directores dos 

Recolhimôntos, casas deeducaçào 

religiosa de um o outro sexo, econ- 

frarias onde istoseja possível, que 

não sò nesta occasiào, masem quan- 

tas outraslbes chegar a noticia do 

tão feios e horrendos desacatos ã 

Jesus Sacramentado, que proce- 

dam a um acto de desaggra-vo, mes- 

mo particularmente, ou em fainilb, 

conforme lhes permillirem as circ- 

unstancias. Para isso lhes damos 

plena autorisação. 

— Feito o acto de dsssggrãv ■ em 

nossa Calbedral, permiltimos, ihãs 

sem acto algum imperativo, quaes- 

qaer outros actos nas matrizes, em 

desaggravo-^do alludido sacrilégio ; 

ficando desde ja aulorisados, sem 

dapandeneia de ordem nossa, esses 

actos se desgraçadamenu a onda 

invasora das profanaçõus peneirar 

nas paroehias. 

Dado, o queDeos não permitia, tão 

monstruoso alteuiade nas egrojis 

(ie consolação cmnos.-a ai ma atuar-; plici.iado ! 

gnrada no üia nefasto do crime sa-j Pobro. coei', -mi Mestre, conia 

cri lego, acompanhando-no - da ca- i epo traz ndu na t an.i immolüda; 

Ibodral á cm a tio nossa residência io.-mgimm lu moi rdi: ■ ; uma vii- 

—a expressão do nosso mais vivo o j tudo miima-lliq a existoricia o põe 

sineeco agrauícimenlo. em relevo todas is outras a Oi- 

Aos infelizes autores deste e ou- j rl>lad<'! 

tros allentados scm-Mliantes unia | Seu [u iun ;ro pem amenio. ao a- 

palavra de perdão, e seja «sta a .(UC 

Jesus proferiu nos braços da cruz 

pottccu momentos antes do expirar: 

r«hi', diviíli' iiitx ; non enitti sci- 

uní, (juid jneiiH({. Luc. ic'. 2i.. 

Depois de publicada cm 

matrizes e capollas curad 

todas as 

cordaiq c : ijUv.1 nodm i i fazer iioV 

pela gloria de Jesus c pelos bens ae 

meos irmãos ? 

Este intere. i- upremo uão o de;- 

\a nunca, nem nic-m.i entre as pcmi- 

esla intograinienlo ifgistrada nos li - j, j 

competentes j luzendu-sn igual | motivos 

rcgisliM mu iiü:iSa Mimara, 

1 pus do Santo Sacriücio... faço a fa 
j como Sant-» dos "Santos, o lie reco 

hóstia sem mari.ba por ostesdois 

E ao descer os deirrau- 

S, Paulo, 30 de Almil do 1803. 

Lt.so. Bispo Diocesano. 

  - • • • A» *» • w • »* % 

Ü HOMEM DE DEÜS 

Kii-o. nãe qual u desligiiraia ioi- 

rasgos, o não raru o piopriA tiaque 

za, iiib.i ijuui i) iuiiüiu o Ciiri-le- 

j.teos, seu mostro « iimdclu. 

Maocolm—voltou as i estas as so- 

ducçu '.- tia boileZu, coiuadd ite ihi- 

11i.m mi tiiua. i es tida do oiro. da 

" . o ' .s do itliar. m a bocca 

aind.1 cli mh do rnx •. a ir di\ iuo. tis 

lábios ainda tim. Mu 
Mil i 

angue uo 

o peso das almas 
que carrega na sim. 

O catro do pobre rüfermo não 

tem rppiig!);.,ie,i:i para ol!o: (i per- 

dam nas oíiensjis na-) lhe é sacnli- 

cié; a d oíriimiçao de esmolas 6 

j seu recreio : i» in(ancia dçsvalida ó 

I sua soe,edado predilecla ç os po- 

li: es, uo .■íilictns 

são seos amigos... 

I n 

•y- nnsoravei: 

d uis iv.fi r mu. 
■"/ 1'ijO VOti lIIjfH! ? 

! gloria, cingida m Imuus paru iie- 
t ai u ieiiiar fi ijii ulro, • 1 io.iijíos 

da sua juristlicção não façam os j « '--o   — 1 que essa md;,do, nifó i ovMste formas 

Revds. Parochos actos solemhes do 1 ,|il contcmpídÇuo do Bhris. •  . , 
I • , , , . i eto .)lha i üi--. n. •' uosdenna as s 

ias 'miijn&çõo-,.. 

No pi op!':o interesse das aí mus 

culto sem prévio dcsaggmvo juxfa Ilü» COI',-'IUÍO (i': '-•-■lenhos, cpljeíto de j 

spiriluni et prescripêiomsEedesitie; Uppftdiios, cí ado imíbuz! 

a n 

| padre devo s-t por estado o inimigo dando nos sciincia dooccorrido. 

— Otilrosim ; ordentraos a todos, 

os Revds Parochos e Curas d'almas 

do Bispado, que, em vista da perll 

da, .horremke traiçoeira persegui- 

ção n. Jesus Saaramentado, acaute- 

lem e defendam este sagrado e divi- 

nissimo deposito peios melosa sen i o estygma ue proscnpío o rs con- > 

alcance, observadas sempre e em !. •.p-.- • nc 

tudo as preseripçóes liturgicas, ain-, a ionr, ; - r. m, ,, n 
. , . . B . ! sem, e cliamuva-lhes Ihnnnrthis, fi' 

da quando por numinenle perigo, iilmijuanlo Lsoob compaiihciros $Q\ivilchros (uihnhv 

seja preciso ( por momentos ) con-1 idade atiraxain-so na üesapodera-1 o oadro 

samir assagradas formas, da carreira das glorias eu das vulu 

A visão do CruMiicaüo iiiradiu-llie 

a almi. immra e ospavoriu todas as UiX doutrina perversa, 

visões voluptuosas quv vini.au; pro- j Aqueile qna ai,nem o peccador e 

U)Cji|,'l,if' ^i.rgümçãu esbraseada. | o h:,,; no sangue do sen Deos, deve 
r.ina vez ucommotudu peta pai-| ter odios Ifirivei-'. contra o mal... 

Xll'J "l' ''"N taguiií pna o aliojO/^ dilriiiis Uoininitni odile mal mu. 
a trunfo (ranstlgurada, esqueceu j O mestre da Caridade não doroga- 

" loa do amor. quando fnlmina. 
cn.iiiui\«iii p:.!;;; v,; com olhares do ire aos Phari 

jiOiluntu, desposa as Ji 
i Viuhs aver:-(t:'S qnc .) o sus legou a Dizemos por momentos porque 

nas egrejas parochiaes e outras se- 

melhantes seria um» triste provi- »».»«« tumsvuH» oíiios o muioI j«r .Wf» «rrt- m 
(lencia pnvar es lie,s da comum-1 caha, loide se rio/.o 0.0^,.r-; 

nhaoulramuMm . das consolo ! ir im, s(,,ihin„ com Jca„, .C Aíih„ 0 

pias, elle. . e oscoibidü do Seniior, Jsuu Egrr ja 

occüIío oiiihr;; do ssiiciui.riu, i Sen amor poios 1,,.ns deveio 

uevoiava cem aviiios .duos o 
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Imo upromado fin loiwio üus pulpi PudiT Vil 

tos para dosallerarern so na onda ^Em llú, viclirna da opidemia alli 

sagrada, (jiin calie dos lábios do icinunte. íallecon o popular padre 

ünjíiilo do Senlior. Miguel, venerando vigário da nossa 

Eil o, mio i|iial o desfiguraram cidade lia 

inimigos e com ollos a propr: \ mi- 

séria, mas i|iiai o liiriiioii o (d.ri irr 

divino uuetor do Saceidocio. 

ongos a 11 nos. 

M. 

KOTSC^ÜSQ 

cidade, 

1 muita justiça o Di>trio ropr.- 

hu de do incz passado dissera : 

fui d juhlvc. Mhjiifl, houiciii tio Indo 

ilos móis disiinrlns iinnlidadcs de 

csju 1 Ho c ilc rornrão, uni dos sacei'- 

dolrs iinn niniiirclirmlvn rni lnd'iiisii- 

! Iiliniidade df sua grandeza, a missão 

i/ar Uw foi confiada de dirigir o reha-1 

nho de Deus. 

Alli pede, ci in facilidade, um me- 

nino se preparar convwiientemente 

ponjue no mesmo tempo que o seu 

zeloso direcior procura alargar a 

esptiera intellectual do alurnno. t.am- 

bcin p:io so osquoco do ijiio n cid- 

aiiça tom um coração. 

Felicitamos, pois, o sr. Faria Ta- 

vares pt Io seu bonito plano do edu- 

cação o sincerarnenlq desejamos ao 

sou estabelecimento longos armos 

de \ ida. 

k, 

' V ; 

w 

?K'ssij<jji»sivo percimc 

Acc.oinpanliando o sentimento ge 
ral dos calbolicos deste Estado pelo 

horroroso sacrilégio, comellido na 

Sé Fatbediail —o iteviu. vigário de 

fí)t Sauía Cruz o conégo Corrêa ,\V-rj já 

fundou cm sua matriz o a postulado 

do desaggraro perenvx que tem por 

lim promover communlião quotidiana 

: e boas obras era desagggrvo dasof- 

fersas, todos os dias, feitas á majes- 

tade divina. 

Nesse sentido já foi organisada 

uma lista de 31 pessoas para o inez 

corrente e já começárara as cotnmu 

nlirios reparadoras quotidianas. 

Dc.siífjíjravíí 

No dia 1." desto inez, realisou-s^ 

na capella de Saneia Cruz da Mize- 

ricordia uma cominunhão geral das 

meninas asyladas em desaggrnvo ao 

'sacrilégio, praticado com o Saniis- 

simo na igreja calh-edral. 

Nossos pezamos á todos os seos j 

parentes ea desolada igreja parochi-l 

al riç Ilú. 

^ % 

Padre ^iieoiaii Ta rs5» 

Com vinte e nove annos de idade, 

A falleceu nesta cidade, victimado pe- 

»P Ias febres reinantes, o esperançoso 

sacerdote italiano — Nicolau Parsia. 

■hM; A sua morto foi geralmentH sen- 

lida porque, á ao i cm idade de traio, 

W-/I elle sabia unir a nmior dedicação ao 

I traballio. 
lk'rA 

Inlírruuncio 

Lemos na Vera Roma : 

No domingü 27 de Março em S. 

Maria delia Seal a em Trastevialeve 

ugtr a consagração episcopal do 

revm. padre Joronyino M. Gotti, pro- 

posto geral da ordem dos Carmelitas. 

Mons. Golli foi eleito polo Santo 

Padre para Arcebispo titular de Fe- 

ira e internuncio do Brasil. 

A' sacra cerimonia assistiram mui- 

l issimes Prelados, o ministro do 

Brazil e os amigos do novo Arcebis- 

po. 

Mcuacwhor tí^poíverini 

Foi nomeado conogo da Basílica 

Vaticana monsenhor Spolverini, ex- 

iniernuncio do Brazil. 

Mcz <le Aloria 

Com extraordinária pompa o irn- 

menso co curso de lieis tem-se cele- 

brado na matriz de Santa Cruz o mez 

de Maria. 

Houve a abertura soiemne dessa 

festividade no dia 1.° deste mez, pré- 

gando por essa occasiao o padre Jc- 

ronymo Marty, 

O encerrameuto do mez está mar- 

cado para o ultimo dia do mez. 

m 

loliíiligeniem zeloso linha o padre 

| Tarsiaum brillianle futuro a esperar 

não fosse tão depressa roubado do 

g|v éAneio dos vivos, 

gjc ' Entretanto uma suprema consola- 

çào resta a todos os seos amigos e 

Íi;A parentes: morreu no seu posto de 

PU ■ honra : foi encontrar no Céo a ré- 
A : compensa de suas virtudes. 

m-: ' 

Tosta do lísplrilo Santo 

Sabemos que o Sr. Alfercs José 

Pvodrigups do Prado e sua E\m. es- 

posa, festeiros sorteados do Espirito 

Santo, preparam grandes festivida- 

des para este armo. 

Ja convidaram para tomar parle 

vários sacerdotes cantores deste Es- 

tado. 

Nossos parabéns. 

íivmna«io Intürst? 1 

íhítMMjo Cyprniijiv 

Na próxima, cidade da Limeira, j 

falleceu lambem o conego Cypriano j 

de Souza o Oliveira, digno vigário | Beceberaos um prospecto deste 

d'alli. acreditado collegio. fundado em Jun 

Foi uma morte também muito seu- i diahy. 

tida porque o finado se .constituirá 

no meio dc sen rehanlio— verdadei- 

ro pae dos pobres. 

Nossos pezames. 

E' innegavcl que esta ó iiina das 
boas acreditadas loterias, seu agente 
em S P.mlo inuilissimo altencioso ; 
os prêmios -;io pagos immediata- 
mc.fite. 

Coraiiuanio nova, já tem dado 
muitos prêmios, e ultimamente foi 
vemlida a sorte grande em Bra- 
gança. 

As extracções ás sextas-feiras; 
brlbetes á venda no 

^hniet do Coimbra 
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K Sagrada Eutliaristia 
1 

Graça. Alimento. Luz, Hóstia celeste, 

Sacrilicio de amor, Viclima Augusia, 

Olferenda, Íris de paz, Oblação justa, 

Tudo, OTPao. na Encharistia Tu nos 

deste ! 

Existes entre nós. do Céo vieslo, 

Es um... es mil... Mysterio que as- 

susta ! 

Treine do mundo o machina robusta 

C ede, é Céo. ao poder que te reveste! 

Do amor meu coração estala o geme, 

Mas quando assim me humilho as- 

sim discoi ro, 

O Ímpio não te quer. não cré, não 

treme •' 

Senhor estás abi! Es meu soccorro! I 

CÁHáS A'mu 

O abí t i x o assignado, t e ndo 

de retirar-se d esta paraltú, 

afim de tialar do qiiaíquer 

negocid, vende pelo preço 

do 8:000$000 quatro casas, 

>ondo uma no pai eu da igre- 

ja, tendo esta no mesmo 

pato-o um terreno do 90 0 

tantos palmos de frente e 

foi retocada geralmente, 

ha poucixs dias; as outras 

três esteio reiocand > agora. 

.Fernando Dias Fen az. 

AOS PADEIROS 

Pasí|íjíile Mas^.iíu tem 

txnra vender iim eyliíi- 

e que 
Grito o perverso, o incrédulo bla?.-; vcâo hn pouco tempo da 

pheme! Cejíupastliia Impertado- 

Eu Te vejo, cume curvo, eu creio, ViX de S. Paulo, pi oprio 

eu morro! para padaria. 

(Do lar Calholico) 

Ferreira Barreto 

n r n CO h 
i aL ü 

AL < ■ 

) CAIALLO BB&SCOfü 

Chegaram ao armazém do 

TONICO NARCISO 

sk ífoKIKÍtüM í-io 

' > abaixo assignndo, jn o- 

| prieiano dosía r'nicina. par- 

íicipa, a.soiis amigo?» e (Ve- 

guezes que de hoje om 

diantí; ferra animal a 3.8900 

sem dislineção, tanto a por- 

tugncza como á inglcza. 

lOt- U.UA DE S. CSÍUZ-- s ii ?. 

Francisco Martins de O! ire ira 

ÜTTTj ' 

G O IN X.. DS Gt X O 

J (Mf A3 -'-a: 
A 

IJ JL, 

Pela rspida leitura que dei Ir fize- 

mos — verificamos ser, de faclo. 

este collegio muitissimo digno ri | 

proteção cios srs. pães de fsanilio. i 

3 "OlM :o I. A-I-IIT 

KNSÍNO PHIMARIO E SECUNDÁRIO 

Ixstao abertas lorlas as anla< 

nico. clima incnnqiaravol, vida im família. 

Vásfo edifício, b v-i 

E N VIA M •- S £ P R O S P E C T O S 

O <•):•!»(•{{>!■, — tai-in Tavosuir;. 



A VERDADE 

COMPANHIA 

■nu í ann 

Secção commercial 

ViDROS E PAPEIS PINTADOS 

(irnndc sorttmculo <!<' VIOUOS para vidraras. Iirancu^. . 
lavrados e de cores 

VIUHOS DE ESPELHOS, para todos os famaiihos. 
PAPEIS PIATAI )(fS, enortne sortimeulo. lados padrões 

modernos, naeionnes e estraiujeiros. 
Espelhos para sala de visita, ricas moldaras vidros 

bimntcs e a pliantasia. 4 

Lainpcdcs para terreiros de taseiida, e plataforma de 
estações. -( 

DtMTAS LIMPADAS UELGAS para ei,na d»- mesa e 1 
suspensão, com ou sem ahat-jours d»; porcellaaa. 

Lampcocs para cjaz, de dons. tres e quatro luzes, houi- | 
tos d<»senlu»s chefiados iiltimaiii<>u(e da Europa. 

M0LDL E1AS para (piadros opjue ha do mais chie ut;ss 

á 

r r üüj 
r 

QTq 
.O 'jhX 

DE 

OOMIIVOOS F^XJMO 

10 A RUA DE S. JOÃO I 0 A 

Trabaüux do Egrojo, (dtras do (ditallip, 

'iiltura, leltríi^, dccorovio ^ dciii-ju-ao. 

Aprompla-sealíaro^ otioi a iiia ni' portou-a'., 

tvpiaaa'idados uni ^slMinas. 

Al tende-se a chamados p.-ini (pialipim- ponto d., 

interior do E-tado. 

Não tem compoiidor em purl'ui(;ão u um pr'(;os 

S. DPAv.XJT^O 
encwaBasmtBimÊÊÊm* mmm ■r-i-ri»' ■3- ut/ue r . i*. • iryfi&r* r tr atntirarn <- 

jjener o. 

T A-l 

Uii1 

7 

ESCâüÀS ÂMERICANÂS 

VENESIANA.S de panno e palhinlia, com bonito;, dü^eolios para 
jauellap. 

0LEAD0S, giande variedede para mesis, cores b.elli^siinaá. 
TAPETES para salas, escadas e corredores, EAPACilOS com 

011 sem dísticos, etc. 
CESTAS para meninos de collegio. 
CHAMINÉS para Irmpeões, enorme sortimenlo 

Oleo de linhaca 
i) 

ALVAIADE DE ZINCO marca Grillo e Vílle Mon- 

tarjne Secnnte, agua-raz, roxo-terra, roxo-rei, outras 

tintas vernizes copai, de Alambre, Corri age, Cliri.sta], 

Knottins, e muitos outros destes obfectosde ointura. 

TORCIDAS PARA L AM PEÕES, FONTES PA- 

RA ACxUA, MANGUEIRAS, TORNEIRA^ ES- 

GUICHOS para irrigações de ruas e jardin-. 

• ' Quadros de oleographias finas, para oniainea- 

tação de salas, varandas etc. 

Pintura, forração, de papel e decoração 

de casas 

Trata-se todo e qualquer trabalho neste genero 

tanto na cidade como fõra, para o ([iie dispõe do 

peritos officiaos. 

FUNILÀRIA 

.Executam-se trabalhos concernentes a ar.e de 

funileiros, como seja canos da cobre, folha e zinco 

oar.i beiradas de casas etc, 

BEOCÂO TR.^TJT.iaA. o * 

Tendo esta companhia recebido grande quanti- 

dade de canos desde C4 de polegadas até u polegadas 

de diâmetro não sõ de ferro como galvansiado e um 

bonito sortimenlo do Iam peões para gaz, e dispondo 

de pessoal hábil liado propõe-se a fazer canalisações 

de agua e gaz, por preços modicos, visto ter recebido 

os matérias em boas condições do cambio > < 
Todos os pedidos e (jiiaesquer informações sobre 

oc: artigos acima devem ser feitos ao gerente da sec,- 

ção commercial da companhia. 

- FMNCÍSCO CESÂRIO DE AZEVEDO 

45 Rua B. do Jaguara N. 45 

a. 

BANHEIROS E MICTORIOS 

Acaba de chegar grande sortimiòíito á Secção 

Commercial da Gompanhia Ediíicadora 

Agora que se está fazendo o serviço de exgottos os 

nossos freguezes não devem perder aoccasiâo decom- 

prar aqueiles objectos, que vendem a preços coin- 

modos. 

Tem também CANTONE1RAS e PIAS de ferro 

esmaltado para coslnlia. 

45—RUA BARÃO DE JAGUARA- ■45 

Companhia 

li ri SI 

u 11 

SECÇÃO COMMERCIAL 

Acabado receber directamentede Paris um grande 

sortimento de papeis lonrados e avelludados, ultima 

novidade, para todos os ])re(;os. 

Tem emdepomlogrande sortimento de papeis na- 

cionaes desde o preço de colleção28() para cima. 

45—RUA BARÃO DE JAGUARA-45 

êm u ■> e' 

Acaba de receber grande sortimento de GLOBOS 

PARA GAZ, de variado s gost os d i reota 1 o ente vi ridos 

da Europa. 

i 

oaiiiiia 

n 

m im 1 mm i is 

cfrancisco (?. defêlzevedo, 

Typ. iia ■ Wniih, í tdhvliru GERENTE. 


